
Contribuindo para a superação de perspectivas reducionistas nas análises sobre IPR, os

resultados do projeto mostram que não há caminho único para a inclusão, com um ponto de

partida e um de chegada. Os processos bem sucedidos de IPR são multidimensionais onde,

um conjunto de variáveis e interdependências entre dimensões de sistemas alimentares

(saúde, economia, meio ambiente), relacionam-se e configuram diferentes tipos de inclusão. 

T I P O L O G I A  D A  I N C L U S Ã O  P R O D U T I V A
R U R A L  E  A  S U A  I N C I D Ê N C I A  E M

P O L Í T I C A S  D E  D E S E N V O L V I M E N T O
R U R A L  S U S T E N T Á V E L

DOCUMENTO SÍNTESE 

IPR qualificada, a partir de potenciais “inovadores” com a habilidade de administrar

conhecimentos para provocar rupturas nos regimes incumbentes e conduzir transições para

sistemas alimentares sustentáveis e inclusivos, torna-se um ativo territorial essencial para

responder a diferentes problemas dos grupos sociais envolvidos diretamente na inovação.

Em situações de inovação inclusiva menos notáveis, há a conformação de nichos, porém de

maneira embrionária e com significativa vulnerabilidade frente aos eventos externos, mas que

podem ser estimulados por processos de aprendizagem, avançando em níveis de inovação

inclusiva e em direção a processos de transição sustentáveis. 

Entre os principais fatores territoriais que influenciam as experiências de inovação estão as

dinâmicas de cooperação em redes de aprendizagem entre agricultores familiares e outros

agentes (organizações não governamentais, institutos de pesquisa, universidades, governos,

etc.), acesso a serviços estruturantes e a políticas públicas e a criação de vínculos com espaços

urbanos.

As abordagens das inovações inclusivas e das transições fortalecem alguns elementos

fundamentais da IPR como o aumento e diversificação da produção e das rendas, e,

principalmente, a promoção da autonomia de grupos vulneráveis a partir de suas próprias

capacidades cognitivas (conhecimentos sintéticos ou simbólicos).

No Brasil, os desafios para tentar reverter o quadro de retrocesso nos indicadores econômicos,

sociais e ambientais são enormes. Será necessário um conjunto coordenado de políticas e

incentivos que favoreçam as ações de cooperação entre a sociedade, o mercado e o Estado,

para, numa perspectiva de longo prazo, garantir processos de inclusão produtiva rural (IPR)

que tragam consigo a transformação sustentável dos sistemas alimentares. 



          Apesar da situação alarmante, em termos econômicos e sociais, pela

qual passa o Brasil, pesquisas recentes no campo dos sistemas alimentares

(Boxes 1 e 2, a seguir) evidenciam a existência de experiências que, apesar dos

bloqueios impostos pela pandemia da Covid-19, conseguiram fortalecer

circuitos curtos de comercialização, apropriaram-se, em alguma medida,

de inovações, articularam um conjunto diverso de atores locais e retomaram

o controle sobre os fluxos territoriais de abastecimento, empreendendo

processos de transformação sustentável desses sistemas. 

         O problema, porém, é que essas evidências se apresentam de forma

dispersa, muito localizadas e restritas (VEREDAS, 2019, 2020). Assim, questiona-

se: como caracterizar essas experiências e agregá-las para conseguir seu

escalonamento e incidência em políticas públicas? Considerando que a

exclusão social é um processo multidimensional, que tipo de combinações

entre diferentes dimensões podem gerar processos de IPR, em diferentes

contextos e com a participação de diversos atores?  
   
         Para isso, propõe-se o desenvolvimento de uma tipologia de inclusão

produtiva rural (TIPR) para territórios das regiões Norte, Nordeste e Sul do

país, utilizando as informações registradas em bases de dados de três

projetos de pesquisa (Box 3, a seguir). 

     O referencial que orienta a TIPR são os níveis de inovação inclusiva, que

visam identificar o grau de inclusão de grupos sociais vulneráveis, em

processos de inovação técnica em três domínios promissores para a IPR:

acesso a mercados, aumento e diversificação da produção em pequenos

negócios e segurança alimentar e nutricional (SAN) (FAVARETO et al, 2021). 

       A tipologia considera a inovação inclusiva como necessária para a IPR,

mesmo reconhecendo que ela não acontece sem que haja aspectos territoriais

propícios. Compreende, também, que a inovação de base popular - ao se

configurar como nicho - impacta a configuração territorial e promove espaço

para o seu desenvolvimento, enquanto pressiona por mudanças estruturais

no sistema sociotécnico.

             A TIPR propõe fugir da homogeneidade e destacar a diversidade

como elemento positivo dos processos de transformação. A relevância dos

estudos de tipologias para a formulação e/ou para o escalonamento de

práticas e de instrumentos de IPR está na necessidade de revelar a

diversidade como regra no meio rural, ultrapassando a ideia de

homogeneidade e atraso presentes no senso comum. 
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No Brasil há 125,2 milhões de

pessoas residentes em

domicílios com insegurança

alimentar (IA), destes, mais de

33 milhões em situação de

fome (IA grave).

A desigualdade de acesso aos

alimentos se manifesta com

maior força em domicílios

rurais, dos quais 18,6%

encontram-se em IA grave .  

Há uma coexistência entre a IA

e a insegurança hídrica: 42%

das famílias em insegurança

hídrica estão também sujeitas

à fome. Essa carência, de dois

elementos vitais para a vida,

destaca-se nas famílias rurais .

Fonte: Rede PENSSAN, 2022

Em 2021, 62,9 milhões de

brasileiros tinham uma

renda domiciliar per capita

de até R$ 497 mensais e

33,5 milhões tinham uma

renda domiciliar per capita

de R$289 (U$3,20 dia).

“O contingente de pobres

brasileiros em 2021 é o

maior da série histórica

iniciada em 2012”.

 

Fonte: Neri, 2022

As experiências analisadas

para desenvolver a tipologia

fazem parte de três bases de

dados 

de experiências de

abastecimento alimentar

mapeadas pelos projetos:

Ação Coletiva Comida
de Verdade (ACCV) 

Projeto Dom Helder
Câmara e o MAPA

Projeto INCT Odisseia

N O R T E

N O R D E S T E

S U L

B O X  3B O X  2B O X  1

https://acaocoletivacomidadeverdade.wordpress.com/
https://acaocoletivacomidadeverdade.wordpress.com/
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/agricultura-familiar/projeto-dom-helder-camara
https://www.odyssea-amazonia.org/pt


D E  Q U A L

I N C L U S Ã O

P R O D U T I V A

R U R A L  E S T A M O S

F A L A N D O ?
         A ideia-força é de que a IPR é multidimensional (econômica, política, cultural,

social), com características definidas por contextos específicos e pela diversidade de

territórios rurais, e resulta da articulação e coordenação de políticas públicas com ativa

participação da sociedade civil, juntamente com o mercado. 

        Com a proposição de ações pela IPR, espera-se incluir aqueles em condição de

vulnerabilidade (pobreza, pobreza extrema, insegurança alimentar), oferecendo recursos

materiais e cognitivos e, sobretudo, possibilitando oportunidades. 

             Há diversos “caminhos para a inclusão produtiva”, dentre esses o desenvolvimento

de economias locais resilientes por vias complementares. As experiências analisadas para

construir a TIPR, além de terem forte relação com a construção de mercados

alternativos e a promoção da SAN, orientam-se muito mais pela diversificação da

produção sob os princípios agroecológicos do que pelo aumento da produtividade. 

           O trabalho e a renda não necessariamente estão no mesmo conjunto de iniciativas,

uma vez que em inúmeros casos há o fortalecimento do autoconsumo, a solidariedade,

as trocas e reciprocidades sem que haja o advento da renda associada (SABOURIN,

2009), que asseguram a superação da condição de exclusão social. 

      A chave para essas dinâmicas pode estar na combinação de inovações para

responder às necessidades individuais e/ou sociais como a promoção da SAN, a

diversificação da produção, o acesso ao mercado ou até mesmo o cumprimento de

outros propósitos, menos tangíveis, vinculados ao bem estar das populações. 

Para um estudo mais aprofundado sobre a IPR sugerimos ler:

Buscando

responder à questão

central de “como a

criação de

mercados

alternativos pode

ser um marco na

construção de rotas

de inclusão”

(NIEDERLE et. al,

2021, p. 29, 31, 32), os

autores apontam

que os efeitos

produzidos pela

expansão desses

mercados em

termos de inclusão

produtiva, geram

“oportunidades”

variadas no campo

econômico-

produtivo, no

campo do trabalho

decente e no

campo de

oportunidades

básicas.

Inclusão Produtiva no Brasil: Evidências para Impulsionar Oportunidades de Trabalho e Renda -

Instituto Veredas - 2019

O Futuro da Inclusão Produtiva Rural no Brasil: Da Emergência Social aos Caminhos Pós- pandemia -

Instituto Veredas- 2020 

Cátedra Itinerante Inclusão Produtiva Rural - Cebrap Sustentabilidade, Fundação Arymax, Instituto

Humanize, Fundação Tide Setubal 

Tipologia da Inclusão Produtiva Rural e a Sua Incidência em Políticas  de Desenvolvimento Rural

Sustentável - Rede Brasileira de Pesquisa e Gestão em Desenvolvimento Territorial 
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A  I N O V A Ç Ã O

I N C L U S I V A  ( I N O V I )
             A inovação inclusiva é toda novidade técnica (produto ou processo produtivo)

que visa satisfazer as necessidades de estratos da população de baixa renda ou

escolaridade (HEEKS et al., 2013; TARTARUGA, 2018; 2021; TARTARUGA; SPEROTTO, 2021).

Portanto, uma condição necessária à inovação inclusiva é a apropriação da inovação por

grupos vulneráveis. Nos seus graus mais elevados, as inovações são criadas, diretamente,

por esses grupos. Neste caso, a inovação atingiria uma real apropriação tecnológica com

a participação desses estratos sociais.

            A discussão sobre mudanças tecnológicas e inclusão possui uma forte relação

com o tema da inclusão produtiva, não só, mas particularmente no setor agroalimentar

(ver figura 1). 

F I G U R A  1  –  

I N C L U S Ã O  P R O D U T I V A  R U R A L  ( I P R )  E  I N O V A Ç Õ E S  I N C L U S I V A S  ( I N O V I ) :

U M A  R E L A Ç Ã O  P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O

 

            A IPR e a INOVI se complementam para alcançar um desenvolvimento sustentável

e inclusivo para os territórios rurais. Além da melhoria da renda, por meio do trabalho e

da produtividade – no âmbito da IPR –, é fundamental a promoção das inovações que

qualifiquem a produção – no âmbito da INOVI –, por meio do aproveitamento dos

conhecimentos locais, configurando redes a partir de parceria entre famílias ou coletivos

rurais e instituições (universidades, governos, empresas, organizações não

governamentais, etc.). 

           Por sua importância ambiental, social e econômica para impulsionar o

desenvolvimento dentro dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030,

a relação IPR-INOVI contribui diretamente para a discussão sobre redução de

vulnerabilidades em territórios rurais e promoção de transições em/de sistemas

agroalimentares.

F O N T E :  E L A B O R A Ç Ã O  P R Ó P R I A  
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P E R S P E C T I V A

M U L T I N Í V E L  ( P M N )

        Baseada nos estudos históricos das tecnologias e como abordagem para analisar

as transições sociotécnicas, a perspectiva multinível (PMN) estabelece que mudanças

tecnológicas (inovações) ocorrem em territórios onde há atividades localizadas

(principalmente, por meio de cooperações) que experimentam e criam novidades

produtivas – os nichos tecnológicos (micro nível). 

     Estes nichos se organizam em resposta a normas e instituições em escala

regional ou nacional - o regime sociotécnico (meso nível) - que estabelecem a forma

como um setor produtivo específico se desenvolve e, muitas vezes, dificulta o

aparecimento de mudanças e novidades sociotécnicas no setor. 

        Sobre ambos está a paisagem sociotécnica que representa as tendências mais

gerais que influenciam o setor, usualmente em escala global, como por exemplo

transformações macropolíticas ou padrões culturais em ascensão ou acordos

internacionais. 

      Os nichos populares - em destaque aqui - caracterizam-se por seus aspectos

culturais e valores comunitários, pela baixa hierarquia, pela rede formada por pares e

atores intermediários e por seu tamanho reduzido. Nesse sentido, não desenvolvem

somente inovações tecnológicas, mas também sociais e organizacionais, podendo

promover a desestabilização do status quo sustentado pelo regime e, quando suas

propostas apresentam possibilidades reais de solução de problemas, de

instabilidades e de conflitos, podem levar a mudanças institucionais significativas, à

transição sociotécnica. 

       A consolidação e escalonamento das posições destes nichos é compreendido

como um indicador de seu sucesso, essencial para a transição sociotécnica

(GERNERT et al., 2018). Para tanto, depende, por um lado, da capacidade de

mobilizar recursos, da confiança entre membros e da construção de uma relação

com o poder público, financiadores e mídia, bem como certo grau de formalização. 

      Por outro lado, também podem ser relevantes as habilidades e os conhecimentos

dos membros do grupo e dos líderes, "os grupos mais bem sucedidos permanecem

flexíveis propositalmente e se engajam no aprendizado coletivo, regularmente

questionando seus motivos e estratégias" (GERNERT et al., 2018, p.10).

 

Alguns

elementos

parecem se

destacar na

configuração

destes nichos: a

diversidade de

agentes; os

valores

normativos

relacionados à

comida; a

relação de

inserção ou

contraposição

com os

mercados.
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A  T I P O L O G I A

       A tipologia se sustenta na premissa de que a inovação inclusiva é um

caminho necessário para a inclusão produtiva e é à luz dela, em

combinação com os outros grupos de variáveis, que foi observada uma

diversidade de 33 experiências, das regiões Norte, Nordeste e Sul do país. 

F I G U R A  2  –  N Í V E I S  D E  I N O V A Ç Ã O  I N C L U S I V A

F O N T E :  T A R T A R U G A  E  S P E R O T T O  ( 2 0 2 1 ,  P .  1 0 5 )

          A tipologia combina cinco grupos de variáveis chave para a IPR

(Figura 1). O primeiro deles é o nível de inovação inclusiva (Figura 2); o

segundo grupo são três domínios indicados como promissores para a IPR,

mercados, SAN e produção (FAVARETO et al, 2021); o terceiro são as

políticas públicas; o quarto, os ODS. Por fim, o quinto são as áreas

temáticas, definidas pela Agroecologia em Rede, que indicam a

proximidade dessas experiências com a agroecologia. 

O Agroecologia em

Rede (AeR) é um sistema

de informações criado no

início dos anos 2000,

fruto de um esforço

coletivo animado pela

Articulação Nacional de

Agroecologia (ANA),

pela Associação

Brasileira de

Agroecologia (ABA-

Agroecologia), pela

Fundação Oswaldo

Cruz (Fiocruz), pela

Cooperativa Eita e por

um conjunto diverso de

redes e organizações.
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Na inclusão de

processo (nível 4),

um dos níveis mais

férteis da tipologia,

pode-se qualificar a

participação/interaçã

o do grupo excluído,

desde o mais simples

até o mais complexo:

quando o grupo é

informado,

consultado, colabora,

empoderado ou

controla a atividade

inovadora. Também

vale destacar que

estes níveis de

inovação

proporcionam uma

forma de abordar a

problemática da

apropriação

tecnológica

(principalmente, no

que diz respeito aos

níveis de 3 a 5).

Inovações técnicas: novos

produtos (bem ou

serviço) ou processos

(método de produção)

com objetivo comercial.

Inovações não técnicas:

inovações que não são

técnicas como, por

exemplo, novas fontes de

matéria-prima, inovações

organizacionais ou de

mercado.

Inovações sociais: toda

transformação de

relações sociais que

resulta na satisfação de

necessidades humanas

não cumpridas, como

novas estruturas ou

organizações de

governança

 Tipos de inovações:

Q U A D R O  1  –  T I P O L O G I A  D A  I N C L U S Ã O  P R O D U T I V A

R U R A L  ( T I P R )  –  1 1  T I P O S  –  E  A G R E G A Ç Ã O  P O R  E T A P A  E

T I P O  D E  I N T E R A Ç Ã O  D E  I N O V A Ç Ã O  –  4  G R U P O S .

 

F O N T E :  E L A B O R A Ç Ã O  P R Ó P R I A .

          A partir dessas 33 experiências, todas com algum grau de inovação de processo

(nível 4 da escada), foram discriminados 11 tipos de IPR. Entre esses tipos, cinco

possuem um conjunto de inovações (técnicas, não técnicas ou sociais), avanço e

participação notáveis, que os fazem mais férteis no caminho para a estruturação de

nichos sociotécnicos e, especificamente no tipo 7, suficientemente desenvolvido para

pressionar pela transição sociotécnica. 

          Nesse grupo há inclusão produtiva qualificada e inovadora, em que as redes que

lhe dão suporte se convertem em elemento-chave a ser levado em conta nas

transformações observadas.
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F I G U R A  3  –  D I S T R I B U I Ç Ã O  E S P A C I A L  D O S  4  T I P O S

A G R E G A D O S  D A  T I P O L O G I A  D A  I N C L U S Ã O  P R O D U T I V A

R U R A L  ( T I P R ) .

F O N T E :  E L A B O R A Ç Ã O  P R Ó P R I A .
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A S  E X P E R I Ê N C I A S
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A  E X P E R I Ê N C I A  F A M I L I A R  E M  Q U I X A D Á / C E

O  C A M I N H O  -  A C E S S O  À  T E R R A

         Fazendo parte de uma longa história de exclusão de muitos camponeses no sertão cearense, a

experiência se origina a partir de uma família que logo cedo sofreu na pele o que é ser camponês sem-

terra. Depois de casar, de se separar, de trabalhar no comércio, consegue comprar uma pequena

propriedade de 22 hectares e, assim, começa traçar seu caminho de inclusão: estrutura minimamente sua

propriedade (cercas, moradia, animais, barreiro, plantação de caju), graças a dois empréstimos do BNB, em

2007.

A C E S S O  A  M E R C A D O S  -  D I V E R S I D A D E  P R O D U T I V A

          Ao receber uma cisterna para produção, em 2011, junto com canteiros econômicos, passou a

participar das vendas ao PNAE e PAA. Com a chegada do PDHC, tendo o CETRA como assessoria técnica, a

partir de 2019, torna-se uma unidade agroecológica de referência. Passa a produzir “hortaliças”, seja para

autoconsumo, seja para comercializar em mercados locais (delivery quinzenal e feira mensal em Fortaleza).

Apesar disso, relata que poderia vender mais, caso tivesse “mercado” (feira agroecológica no município)

I N O V A Ç Õ E S

         O seu “quintal produtivo” chama a atenção das equipes de apoio, bem como sua capacidade de

experimentar e diversificar a produção de alimentos. Com isso, passa a integrar a “rede de agricultores

solidários” que orienta técnica e politicamente o trabalho com agroecologia junto a outras famílias

(inovação social e técnica). Desempenha ainda um caráter mobilizador junto às mulheres da comunidade,

estimulando o empoderamento de seu papel na promoção de SAN (inovação não técnica). Embora tenha

“avanço médio”, está bastante envolvida no desenvolvimento e desenho da inovação em seu território.

https://www.seplag.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/14/2017/05/serto-central.pdf
https://transforma.fbb.org.br/tecnologia-social/cisterna-enxurrada-para-agua-de-uso-na-producao-de-alimento
https://www.fnde.gov.br/programas/pnae
http://mds.gov.br/assuntos/seguranca-alimentar/programa-de-aquisicao-de-alimentos-paa
https://cetra.org.br/index.php/pt-br/
https://transforma.fbb.org.br/tecnologia-social/quintais-produtivos-agroecologicos
https://cetra.org.br/index.php/pt-br/noticias/9-noticias/390-conheca-a-experiencia-da-rede-de-feiras-agroecologicas-e-solidarias-do-ceara


Em meio ao enfrentamento dos
conflitos socioambientais,
derivados da expansão da soja, a
criação da Flores do Campo é
uma estratégia de defesa de
territórios sustentáveis da AF:
conservação de sementes
crioulas, produção e utilização de
adubo orgânico, produção de
mudas de espécies florestais,
plantio de SAFs, proteção de
mananciais de água e manejo da
floresta, entre outras. A
diversidade da produção atende
às necessidades do núcleo
familiar e os excedentes são
comercializados, colaborando
com a SAN no Oeste do Pará.

O R G A N I Z A Ç Ã O  D A S  M U L H E R E S  R U R A I S ,  A S  F L O R E S

D O  C A M P O  -  M O J U Í  D O S  C A M P O S / P A

O  C A M I N H O  –  O R G A N I Z A R  P A R A  R E S I S T I R

           Associação de Mulheres Trabalhadoras Rurais do Município de

Mojuí dos Campos foi formalizada em 2017, composta por 53 mulheres

de 10 comunidades rurais. O grupo contou com o apoio da Secretaria

de Mulheres do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de

Mojuí dos Campos, em parceira com a FASE Amazônia no sentido de

fomentar o empoderamento feminino no meio rural e com o apoio

financeiro do Fundo Autônomo de Mulheres Rurais da Amazônia Luzia

Dorothy do Espírito Santo.

           

A C E S S O  A  M E R C A D O S  E  A R T I C U L A Ç Ã O
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        Na região predominava a comercialização da produção familiar para

atravessadores e feiras, principalmente em Santarém. Com a

implantação das Feiras Agroecológicas de Santarém (iniciativas de

distintas organizações em parceria com grupos organizados da AF), as

mulheres da Flores do Campo passaram a participar da feira da UFOPA

(que ocorre semanalmente), da feira da Fase e de feiras comemorativas

que são promovidas pelos sindicatos e/ou parceiros. 

             

https://fase.org.br/pt/onde-atuamos/fase-amazonia/
https://www.fundodema.org.br/quem-somos/fundo-autonomo-de-mulheres-rurais-da-amazonia-luzia-dorothy-do-espirito-santo/


             Ainda existe o desafio de criação de espaços de comercialização

em Mojuí dos Campos. Santarém, por sua vez, ainda pode abrigar mais

espaços de venda direta, mas para isso a associação ainda carece de

meios de transporte para acessar semanalmente tais espaços.

          Com a suspensão das feiras da UFOPA e da Fase no período da

pandemia da Covid-19, a associação participou da iniciativa de venda de

cestas, via WhatsApp, a partir da articulação feita entre UFOPA e STTR de

Mojuí dos Campos. Recentemente, começa a fornecer alimentos por

meio do PNAE no município, iniciativa considerada importante pelas

mulheres, tendo em vista o apoio à produção familiar e à garantia de

alimentos frescos aos alunos da rede pública de ensino. 

             No período de pandemia, ainda participou em projetos da FBB, se

responsabilizando pela compra de produtos, montagem e distribuição

de cestas básicas com produtos oriundos da produção agrícola local,

garantindo renda para as famílias agricultoras afetadas pelo

cancelamento de feiras. 

I N O V A Ç Õ E S

       A Associação configura um ambiente institucional (inovação social)

propício à discussão e ao enfrentamento de questões de gênero,

violência, renda e direitos básicos a partir do protagonismo e da vivência

das agricultoras. 

          Essa combinação de ações/inovações caracteriza a experiência em

um nível estrutural de inclusão, pois houve mudança na estrutura social,

econômica e política das famílias e nas comunidades. Mudanças que

sinalizam transições sociotécnicas em nível de microrregião em vista de

sistemas sustentáveis.

       Dentre os entraves aponta-se a burocracia ao lidar com políticas

públicas e mercados institucionais, bem como a logística de transporte

da produção até Santarém. Faz-se necessário o investimento em

formação política e técnica da AF: a) criação de uma zona de proteção

da AF através de projeto de lei; b) articulação da rede de agroecologia

com instituições que se inter-relacionam com os poderes públicos e

secretarias municipais e estaduais de agricultura e de pesca; c)

fortalecimento do Núcleo de Agroecologia da EMATER-PA, que é

parceira da Flores do Campo; e d) maior apoio da gestão municipal para

os espaços de venda da produção familiar.

 A “rede” que se articula com
outras instituições, proporciona
aprendizados coletivos e
inovações técnicas,
especialmente em torno da
Agroecologia e suas práticas:
realização de cursos,
treinamentos e oficinas para
melhoria da produção agrícola,
criação de animais, produção de
artesanato – ampliando a
capacidade técnica para a
produção de alimentos de
qualidade, bem como o
fortalecimento para a defesa dos
territórios da AF e de combate aos
impactos gerados pelo modelo de
grandes monoculturas de grãos
na região. 
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https://fbb.org.br/pt-br/


S O I N H O  E  A S  H O R T A S  C O M U N I T Á R I A S

T E R E S I N A / P I

O  C A M I N H O  -  C O M B A T E R  A  P O B R E Z A  R U R A L  N A  U R B A I N I D A D E

          A horta comunitária foi criada por mulheres em um terreno cedido pela  EFA com propósito de

geração de renda, em 2007, num contexto de altos índices de pobreza no povoado Soinho (predomínio

rural). A abertura de uma creche no local, facilitou o envolvimento das mulheres, deixando maior

flexibilidade para estabelecer os horários de trabalho nas atividades produtivas. 

      A necessidade de melhorias no sistema produtivo surge com o tempo e, como isso, transferem a horta

para outra área (04 ha) em 2014 (doação da EFA e da prefeitura). A partir disso, as 32 famílias (maioria de

mulheres) passaram a ter sua “própria” horta para produzir frutas e macaxeira e um “campo coletivo”.

A C E S S O  A  M E R C A D O S  E  A P O I O  T É C N I C O - S O C I A L

              As mulheres encontraram na Secretaria Municipal de Educação a possibilidade de vender alimentos

para a merenda escolar, surgindo a necessidade de formalizar uma associação, em 2010. Novos apoios

emergem – assessoria técnica por parte da prefeitura e do governo do estado – e passam a participar de

outros espaços de comercialização como a “Feira do Produtor”- Sebrae; a feira da Praça Rio Branco, espaço

demandado pelas mulheres à prefeitura; e feira no espaço da UFPI (Sementes de Cultura), a partir de 2017. 

                A feira da UFPI foi fruto de uma ação de extensão coordenada pela professora Dra. Marlúcia Valéria,

vinculando comunidades rurais de Teresina (dentre elas, Soinho). A intenção das mulheres era ter uma

forma de geração de renda e um meio de promover a mudança de hábitos alimentares de produtores e de

consumidores: uma mensagem de alimento seguro, limpo, sem agrotóxicos, com base nos conceitos da

agroecologia.
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https://escolafamiliaagricoladosoinho.blogspot.com/2020/11/escola-familia-agricola-do-soinho-novo.html
https://semcaspi.pmt.pi.gov.br/2020/02/13/feira-da-agricultura-familiar-acontece-nesta-sexta-feira-14/


               A opção pela produção agroecológica foi um ponto essencial,

tendo suporte no Grupo de Produção Orgânica de Teresina (GPOT), que

deu origem à CMAPO, composta por comunidades de agricultores (as)

(dentre elas, Soinho) e instituições governamentais (UFPI, INCRA,

Secretaria de Educação e Secretaria de Desenvolvimento Rural da

Prefeitura de Teresina, EMBRAPA, SEBRAE, etc). 

          Nesse processo, um ponto fundamental, demonstrando o caráter

multissetorial do projeto, foi a experiência de alfabetização oferecida

pela UFPI, pois além de diminuir a alta taxa de analfabetismo nessas

comunidades, colaborou para o trabalho da Organização de Controle

Social (OCS) e o acesso às compras públicas da associação de Soinho. 

          Os membros queriam participar do PRONATEC de produção

orgânica, sendo que um dos pré-requisitos era ser alfabetizado. De

modo que estabeleceram um vínculo estudantil com a UFPI, criando

um sentimento fundamental para o fortalecimento institucional do

grupo.

 A experiência é
caracterizada por um
processo de inovação
técnica e não técnica,
tendo um notável
avanço na inovação, no
que diz respeito à
participação
(adaptações no manejo
dos canteiros, na
produção de mudas e
na relação de
empoderamento do
grupo de mulheres).

I N O V A Ç Õ E S

           Em 2020, devido a pandemia, procuraram alternativas e começaram a vender seus produtos em

cestas, entregando diretamente nas residências dos clientes que frequentavam as feiras ou no próprio

povoado via drive-thru. Contudo, permanece o desafio pela renovação da Comissão Municipal de

Agroecologia e Produção Orgânica (CMAPO), por um lado, especialmente por ter paralisado o esforço pela

certificação orgânica. Por outro lado, com a paralisação da feira na UFPI, também fez interromper o apoio

técnico. Essa ação – com base agroecológica – é considerada fundamental pela comunidade.
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https://legacy.agroecologiaemrede.org.br/acervo/arquivos/frm_experiencia-m8-eys-do07i-2c9dabc0-8671-47d5-9842-54b2a0c8faab.pdf


F A E :  C O N V I V Ê N C I A  D E  U T O P I A S ,  L U T A S ,

V I D A S  E  M E R C A D O S  -  P O R T O  A L E G R E / R S

O  C A M I N H O :  C O N E X Ã O  E N T R E  P R O D U T O R E S -

C O N S U M I D O R E S

        Considerada a mais antiga do país, a Feira dos Agricultores

Ecologistas (FAE), em Porto Alegre, funciona desde 1989. Articulando

mais de 500 famílias (40 barracas), a FAE é um espaço de

comercialização e de interação social e política com consumidores

urbanos da capital do RS. Ao longo de seus 33 anos de atividade, a

FAE tem auxiliado na disseminação da produção de alimentos sem o

uso de agrotóxicos, consolidando a importância da AF no

abastecimento alimentar e fomentando a relevância da parceria

entre produtores e consumidores.

A C E S S O  A  M E R C A D O S  

           Com uma grande variedade de alimentos, a FAE cumpre um

papel essencial de abastecimento na região metropolitana de Porto

Alegre, tendo uma inegável atuação na promoção de SAN para a

população local. Atualmente, são 21 feiras agroecológicas em

diferentes bairros do município. Destas, 09 feiras são realizadas em

espaços públicos (parques e praças) e as demais, em espaços

fechados como prédios de órgãos públicos, universidades, escolas,

centros comerciais, etc.
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https://feiraecologica.com.br/fae/sobre-a-fae/


          A criação do CFE foi fundamental para planejar ações de controle

da pandemia e de isolamento social, uma vez que as feiras precisaram

se adaptar para reduzir o risco de contaminação de produtores e

consumidores. 

        A FAE foi pioneira na consolidação das estratégias de renda para

agricultores da reforma agrária, dos povos originários e tradicionais,

fomentando a relevância da origem social e política de quem produz

alimento, não só em termos de valorizar determinadas categorias

sociais historicamente excluídas, mas em criar dinâmicas logísticas e

comerciais por meio de parcerias sociais que viabilizam que estes

segmentos tenham renda, melhores condições de reprodução social e

econômica. 

       A continuidade da FAE também é inovadora, pois os filhos dos

pioneiros estão participando fortemente na produção e na

comercialização dos produtos. Contudo, é no processamento de

alimentos que esses jovens se destacam nos níveis de inovação:

agroindústria para produção de pães, bolos e biscoitos; agroindústria

de produção e processamento de chás, embalagens e logística;

produção de frutas vermelhas nativas; diversidade de hortifruti, frutas

nativas, PANCs, flores comestíveis e a agroindústria de sucos, geleias e

polpas. Esses jovens já estão nos espaços de decisão da FAE

(certificação participativa e conselho administrativo da feira) e da

Associação Agroecológica.

 

A FAE foi um
importante ambiente
de debate e de
incentivo às políticas
públicas e de
programas específicos
para AF, na elaboração
da Lei Nacional dos
Agrotóxicos, na
legislação
internacionalmente
pioneira de certificação
participativa, na
Política Nacional de
Produção
Agroecológica e
Orgânica, nos
mercados
institucionais
promovidos pelo PAA e
pelo PNAE, nos selos
de produtos territoriais
e sociais, na legislação
sanitária adaptada a
agricultura familiar,
entre outras ações
(uma inovação social
de avanço notável).

I N O V A Ç Õ E S
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          Nos ambientes públicos, as feiras são geridas por um Conselho

de Feiras Ecológicas (CFE), espaço democrático em que participam

produtores e consumidores representantes de todas as feiras, bem

como funcionários públicos representando as diferentes instâncias

governamentais que interagem com as feiras, tal como a Secretaria

de Comércio, Assistência Técnica Rural, entre outros.



RECOMENDAÇÕES
Reconhecer que as inovações de base popular vão além de soluções baseadas no

mercado, identificando as experiências bem sucedidas, as pessoas-chave e

caracterizando as práticas por elas desenvolvidas para gerar aprendizagens e propiciar

espaços de troca para o fortalecimento de capacidades.

Considerar a inclusão produtiva como aspecto central da transição para a

sustentabilidade, observando a forma como as experiências se desenvolvem, em seus

aspectos internos, externos e relacionais, condição essencial para dar subsídio a práticas

e a políticas que deem suporte a essa transição. São diversas as alternativas de políticas

de inovação, científicas e tecnológica para os diferentes grupos da TIPR, mas entende-se

como necessários os avanços em inovação e participação.(Quadro 2).

Aprofundar estudos dos tipos que se apresentam como promissores de IPR qualificada e

de possíveis inovadores, levando em conta a importância das redes que, por sua vez,

podem ser elementos chaves nas transformações observadas e/ou necessárias.

Ressaltar a IPR não somente pelo lado econômico (renda e trabalho), mas também

considerando o conhecimento dos grupos vulneráveis, a dimensão política, como

estratégia de afirmação da existência destes grupos sociais e a dimensão cultural,.

Analisar outros domínios promissores para a IPR via SAN, como é a diversidade produtiva

para o abastecimento alimentar familiar e/ou comunitário e estimular a diversificação de

produtos que podem ser vendidos em mercados locais.

Realizar trabalhos de campo (territorial e qualitativos) contribuindo para melhor

compreensão do papel dos atores que podem dar escalonamento aos nichos, ao circular

em diferentes níveis políticos; bem como do peso das inovações sociais nos contextos de

mudança e de como delas dependem dos outros tipos de inovações; além de identificar

inovações inclusivas estruturais, cujos critérios, por serem mais abstratos, não são

passíveis de elucidação na análise das bases de dados disponíveis.
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Q U A D R O  2  –  P O L Í T I C A S  D E  I N O V A Ç Ã O ,  C I E N T Í F I C A S  E

T E C N O L Ó G I C A  ( P I C & T )  E  T I P O L O G I A  D A  I N C L U S Ã O

P R O D U T I V A  R U R A L  ( T I P R )
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INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES:

APOIO:

https://www.youtube.com/channel/UCZh9o2z09aayWYQlP-6-3aA
https://twitter.com/retebr
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https://www.instagram.com/retedesenvolvimento/

